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ANATOMIA E HISTOQUÍMICA DAS FOLHAS DE Senna alata1
Anatomy and Histochemistry of Senna alata Leaves
RODRIGUES, I.M.C.2, SOUZA FILHO, A.P.S.3, FERREIRA, F.A.4, ILKIU-BORGES, F.3 e
GURGEL, E.S.C.5
RESUMO - Senna alata é uma espécie daninha frequente em pastagens da região amazônica,
cujas folhas apresentam propriedades medicinais. Indivíduos dessa espécie foram cultivados
e coletados no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, em Belém-PA, para a
realização de análises anatômica e histoquímica das folhas, com a finalidade de fornecer
elementos para a taxonomia, identificação microscópica de aleloquímicos e caracterização
ecofisiológica da espécie. As folhas apresentaram duas formas de tricomas: tectores e
glandulares. Outras características foliares encontradas na espécie foram: lâmina foliar
anfiestomática, mesofilo dorsiventral e epiderme abaxial papilosa. Algumas dessas
características sugerem um mecanismo de adaptação a ambientes com excesso de calor. As
folhas são ricas em cristais de oxalato de cálcio, ao longo de suas nervuras – característica
da subfamília Caesalpinioideae. Compostos fenólicos, como flavonoides e antraquinonas,
foram encontrados em células epidérmicas, da base de tricomas, e células dispersas no
parênquima paliçádico, especialmente nas proximidades da nervura mediana. Este estudo
confirmou a presença de conhecidas classes de aleloquímicos em diferentes tipos de células
do mesofilo de Senna alata.
Palavras-Chave: aleloquímicos, Caesalpinioideae, compostos fenólicos.
ABSTRACT - Senna alata is one of the most frequent weed species in the Amazonian region
pastures. Its leaves present medicinal properties. Individuals of this species were cultivated and
collected in the Experimental Field of Embrapa Amazônia Oriental, Belém-PA, to carry out anatomical
and histochemical analyses to provide taxonomy information, microscopic identification of
allelochemicals and ecophysiological characterization of the species. Leaves presented two forms of
trichomes: tector and glandular. Other foliar characteristics of the species were: amphistomatic leaf,
dorsiventral mesophyll and abaxial epidermis papillose. Some of these suggest an adaptation
mechanism to excessive warm environments. Also, the leaves are rich in calcium oxalate crystals
along their veins, a characteristic of Caesalpiniodeae subfamily. Phenolic compounds, such as
flavonoids and anthraquinones, were found in epidermal and basal trichome cells, and scattered
cells from palisade parenchyma, especially near the midvein. This study confirms the presence of
known allelochemical classes in different types of cells in Senna alata mesophyll.
Keywords: allelochemicals, Caesalpinioideae, phenolic compounds.
INTRODUÇÃO
Milhares de compostos bioativos com
propriedades inexploradas existem na natu-
reza. Muitos desses metabólitos secundários
despertaram o interesse de cientistas em
estudar a sua estrutura, biossíntese e distri-
buição, mas não a sua função natural, até que
alguns autores apontaram funções impor-
tantes desses compostos em plantas e
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ecossistemas. Quando não estão sendo utili-
zadas, essas substâncias são frequentemente
estocadas em vacúolos e espaços intercelu-
lares. Entretanto, podem ser liberadas para
a  defesa, atração ou como sinais químicos.
Desde então, o papel da alelopatia nas funções
fisiológicas, bioquímicas e ecológicas tem sido
mais esclarecido. Muitos compostos voláteis,
como terpenoides, são liberados pelas plantas
em áreas secas (Chou, 1999). Em contraste,
fitotoxinas hidrofílicas, como fenóis, flavonoi-
des e alcaloides, são liberados pelas plantas
em áreas úmidas (Chou, 1999).
Na região amazônica, grande parte das
áreas de pastagens cultivadas é infestada por
plantas daninhas, sendo esse um grande
problema de ordem bioeconômica a limitar o
desempenho produtivo. Conhecida popular-
mente como mata-pasto, Senna alata é um
exemplo de espécie prejudicial às pastagens
da região. É perene, arbustiva, de crescimento
rápido, pertencente à família Leguminosae,
subfamília Caesalpinioideae. Nesta subfa-
mília, Senna Mill. está entre os três maiores
gêneros, com cerca de 250 espécies (Cronquist,
1981). A espécie é frequente em áreas de
pastagens, beira de estradas e terrenos baldios
em quase todo o Brasil, sobretudo em lugares
úmidos (Lorenzi, 2000). Em inventário florís-
tico realizado em vegetação secundária na
região Bragantina, a leste de Belém do Pará,
Senna alata foi encontrada entre os indivíduos
de Leguminosae – família representada pelo
maior número de espécies (Baar et al., 2004).
Possui propriedades terapêuticas, devendo
ser ministrada com cautela, pois é suspeita
de ser tóxica aos rins e considerada abor-
tiva (Lorenzi, 2000). Já foi demonstrada, tam-
bém, a atividade antibacteriana, antifún-
gica e antidermatofítica do extrato de S. alata
(Ali-Emanuel et al., 2003; Awal et al., 2004;
Ordoñez et al., 2004; Pieme et al., 2006). Entre
seus componentes até então identificados es-
tão taninos, triterpenos, esteroides, alcaloides,
carboidratos redutores, flavonoides, saponinas,
cumarinas, antocianidinas, emodina, antra-
quinona, chrysarabina, ribarina, ácido málico,
tartárico, crisofânico e óleo essencial (Ordoñez
et al., 2004; Barrese Pérez et al., 2005;
PLANTAMED, 2007).
O fato de uma determinada planta produzir
uma substância química com função específica
não invalida a possibilidade de essa mesma
planta servir como fonte química para outra
finalidade. Muitos compostos com comprovadas
propriedades medicinais foram investigados
quanto aos seus efeitos alelopáticos (Souza-
Filho, 2006). Além disso, espécies selvagens
exibem maior probabilidade de síntese de
metabólitos secundários, devido às pressões
seletivas de ambientes adversos e da
competição (Souza-Filho & Alves, 2002).
O estudo realizado anteriormente por Agbagwa
et al. (2003) demonstrou os efeitos alelopáticos
do extrato bruto de folhas de Senna alata, que
induziu um decréscimo consistente no
percentual absoluto e na taxa de germinação,
além de inibir o crescimento da radícula em
Celosia argentea.
Os caracteres anatômicos dos órgãos vege-
tativos das plantas servem como dados adicio-
nais às características morfológicas externas,
podendo ser usados para resolver problemas
taxonômicos (Metcalfe & Chalk, 1950). Em
uma planta, a folha é o órgão vegetativo que
apresenta maior variação estrutural, e as
variações em seus caracteres estruturais têm
sido interpretadas como adaptações a condi-
ções ambientais. Revela grande valor o exame
das epidermes, não só pela forma e grandeza
das suas células, mas particularmente pelos
outros elementos ali encontrados, de estrutu-
ras muito variadas, em particular os estôma-
tos, pelos e glândulas externas (Costa, 1975).
São escassos os estudos de morfologia e
anatomia de espécies de Leguminosae, como
as descrições apresentadas por Solereder
(1908) e Metcalfe & Chalk (1950), que apre-
sentam características anatômicas de rele-
vância taxonômica nas principais famílias das
dicotiledôneas. Embora caracteres anatômicos
da família Leguminosae, Caesalpinioideae,
tenham sido estudados por alguns outros
autores (Carvalho, 1983-1985; Lesten &
Curtis, 1993, 1994, 1996; Francino et al.,
2006; Moreira-Coneglian & Oliveira, 2006;
De-Paula & Oliveira, 2007), as espécies do
gênero Senna carecem de estudos anatômicos
e histoquímicos.
Pesquisas em alelopatia representam um
campo novo da ciência, que deve ser contínuo
e expandido por todas as áreas. Dada a grande
importância de Senna alata, principalmente
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para a região Norte do Brasil, devido à prefe-
rência por lugares úmidos, este trabalho foi
realizado com a finalidade de identificação da
espécie através do estudo anatômico de suas
folhas e obtenção de elementos para a identi-
ficação microscópica de aleloquímicos produ-
zidos e/ou estocados nesse órgão vegetal. Uma
vez que esse tipo de estudo é raro na área de
alelopatia, os resultados dos testes histoquí-
micos servirão como elemento de localização
e identificação da natureza química de alelo-
químicos nas células do mesofilo e para a
prospecção dos princípios ativos. Além disso,
seus dados anatômicos podem auxiliar na
caracterização ecofisiológica da espécie,
servindo de apoio para a melhor definição
desta.
MATERIAL E MÉTODOS
Coleta do material vegetal
Senna alata foi plantada no Campo
Experimental da Embrapa Amazônia Oriental,
localizado na cidade de Belém, Estado do Pará.
O plantio ocorreu em fevereiro de 2006. Uma
amostra da espécie, identificada por botânicos
dessa instituição, foi depositada no herbário
sob registro IAN 183561. Em março de 2008,
foram coletadas, aleatoriamente, folhas com-
pletamente expandidas de dez indivíduos
adultos escolhidos ao acaso. Foram coletados
folíolos da base, meio e ápice dessas folhas
(Figura 1).
Microscopia de luz
Os folíolos foram divididos em três regiões:
apical, mediana e basal, fixados em FAA
50
 e
estocados em etanol 70% (Johansen, 1940).
Posteriormente, foram retirados das amostras
fragmentos de aproximadamente 25 mm2,
da região da nervura central e margem dos
folíolos. Os fragmentos foram desidratados
em  série etílica e incluídos em metacrilato
(Historesin, Leica), seguindo a técnica usual
em anatomia vegetal (Johansen, 1940).
Com o auxílio de micrótomo rotativo da
marca Leica RM2145, foram confeccionadas
as lâminas permanentes. A montagem foi feita
em Entelan (Johansen, 1940). Foram reali-
zados, ainda, cortes paradérmicos à mão livre,
submersos por algumas horas em hipoclorito
de sódio comercial. O material foi corado em
seguida com azul de toluidina pH 4, verde
malaquita e astrablau (Braga, 1977).
As fotomicrografias foram obtidas com
câmera digital acoplada a fotomicroscópio
Axioskop MC80, Carl Zeiss.
Microscopia eletrônica de varredura
Fragmentos de aproximadamente 25 mm2
de folíolos do material em análise foram
submetidos ao processo de desidratação em
série etanólica (30, 50, 70, 80, 90, 95 e 100%),
por um período total de duas horas e vinte
minutos. Posteriormente, as amostras foram
Figura 1 - Senna alata no Campo Experimental da Embrapa Amazônia Oriental, Belém, em diferentes fases de desenvolvimento.
RODRIGUES, I.M.C. et al.
Planta Daninha, Viçosa-MG, v. 27, n. 3, p. 515-526, 2009
518
secas ao ponto crítico, que consiste na substi-
tuição do etanol por CO
2
 líquido (Bozzola &
Russel, 1991), e metalizadas com pó de ouro,
a fim de que fossem depositadas, devidamente
organizadas, em suportes circulares de metal
(stubs), para obtenção de fotos em microscópio
eletrônico de varredura (MEV) JMS-5400 LV,
JEOL, do Laboratório de Geologia do Museu
Paraense Emílio Goeldi, Belém, Pará.
Histoquímica
Para confecção de lâminas semiper-
manentes, foram utilizados cortes à mão livre
de folhas frescas (região da nervura mediana)
feitos com lâminas de aço, com a finalidade
de realizar testes histoquímicos.
Os testes aplicados e as respectivas
classes de metabólitos avaliadas encontram-
se resumidos na Tabela 1. Testes histoquími-
cos foram realizados para identificação de
alcaloides, lipídios e compostos fenólicos. A
natureza química dos cristais foi analisada pela
sua solubilidade em ácido clorídrico.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Folíolos
As características das folhas e folíolos
citadas para a espécie Senna alata, em levan-
tamento realizado por Rodrigues et al. (2005),
foram confirmadas neste trabalho. As folhas
apresentam de 7 a 13 pares de folíolos, glân-
dulas ausentes, folíolos obovados ou oblongos,
ápice arredondado, obtuso ou retuso, base
oblíqua, face adaxial glabrescente e abaxial
puberulenta.
Os folíolos são anfiestomáticos. O tipo
de estômato predominante é o paracítico
(Figura 2A, C), com ocorrência de estômatos
anisocíticos. Tricomas tectores (Figuras 2, 3
e 4) foram observados sobre ambas as faces
da lâmina foliolar. Os tricomas tectores são
unisseriados (Figura 3A, E-F), longos com
granulação de cera em sua superfície (Figura
3C), mais adensados sob a nervura mediana
(Figura 2D e E) na face abaxial. A face adaxial
apresenta pelos tectores esparsos (Figura 3F).
Foram encontrados pelos glandulares unice-
lulares esparsos com base espessa, na forma
de balão ou clava e geralmente em sulcos
(Figura 4C), sobre a nervura mediana na face
abaxial (Figuras 4 e 5A-C). Alguns deles apre-
sentavam-se flácidos e enrugados, provavel-
mente por terem liberado seu conteúdo, e
outros, rompidos (Figuras 4B e 5A-C).
Solereder (1908), Metcalfe & Chalk
(1950) e Watson (1981) comentam que o tipo
mais comum de estômato na subfamília
Caesalpinioideae é o paracítico, além de men-
cionar que muitos gêneros, em especial Cassia
(Senna), apresentam folhas com estômatos
usualmente confinados à superfície inferior,
mas algumas vezes descritos também na
superior em certas espécies de Cassia (Senna),
como foi observado no presente estudo.
Segundo Costa (1975), em geral, o indumento
de tricomas atinge maior desenvolvimento na
face abaxial.
Senna alata é considerada uma planta que
apresenta alta taxa de fotossíntese e de condu-
tância estomática em nível foliar (Marabesi,
2007). Folhas anfiestomáticas são comuns em
plantas com alta capacidade fotossintética,
podendo indicar que essa é uma característica
adaptativa em Senna alata, devido à seleção
competitiva e às adversidades do meio (Fahn,
1990). Nesse sentido, também, a presença de
tricomas pode ser interpretada como proteção
de estômatos e até mesmo do mesofilo contra
o excesso de calor e, ainda, no isolamento e
reflexão da luz (Monteiro et al., 1985). Segundo
Metcalfe & Chalk (1950), pelos não glandulares
unicelulares de vários tamanhos e tipos são
Tabela 1 - Testes histoquímicos aplicados para detecção das
principais classes de aleloquímicos em folhas de Senna
alata
Grupo metabólico Reagente
Lipídios Lipídios totais
Sudan III, Sudan Black
(Johansen, 1940; Jensen, 1962)
Dicromato de potássio
(Gabe, 1968)
Cloreto férrico
(Johansen, 1940; Costa, 1975)
Compostos
fenólicos gerais
Hidróxido de sódio
(Costa, 1975)
Compostos
fenólicos
Taninos
Sulfato ferroso
(Johansen, 1940)
Alcaloides
Reagente de Dragendorff
(Costa, 1975)
Cristais de oxalato de cálcio
Ácido clorídrico
(Chamberlain, 1932)
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encontrados no gênero Cassia (Senna); em
Cassia armata, constitui-se fino e longo, super-
ficialmente granulado, e curvado em C. obtusa.
Metcalfe & Chalk (1950) citam também a
presença de tricomas glandulares hirsutos
com base esférica em certas espécies de
Cassia (Senna), ou largo em forma de clava,
visível a olho nu, ocorrendo na margem de
folhas de C. occidentalis.
Epiderme
A epiderme é unisseriada em ambas as
faces dos folíolos, papilosa na face abaxial
(Figuras 2D-F e 3A-D ) e não papilosa ou
subpapilosa na face adaxial (Figuras 2A-B e
3F). As células epidérmicas apresentam ainda,
em sua superfície, deposição de cera em forma
de pequenas placas (Figura 3B-D). Em vista
Figura 2 - Epidermes de Senna alata em microscopia eletrônica de varredura; A - face adaxial com tricomas e estômatos; B - epiderme
da face adaxial; C - nervura mediana, face abaxial com tricoma e estômato; D e E - face abaxial, epiderme papilosa e tricomas sobre
nervuras; F - células epidérmicas dispostas radialmente na base do tricoma, face abaxial. Abreviaturas – Ce: células epidérmicas,
Es: estômato, Nv: nervura, Nvm: nervura mediana, Nvs: nervura secundária, Tt: tricoma tector.
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frontal, as paredes anticlinais das células
epidérmicas são sinuosas (Figura 5E). As
células da base dos tricomas são dispostas
radialmente (Figuras 2D-F e 3A-C).
Metcalfe & Chalk (1950) assinalam a
ocorrência de epiderme papilosa e subpapilosa
em algumas espécies de Cassia (Senna).
Funções similares às dos tricomas têm sido
atribuídas à epiderme papilosa, como proteção
aos estômatos ou incremento da reflexão dos
raios solares (Monteiro et al., 1985).
Mesofilo
Secções transversais da lâmina foliar
revelam mesofilo com organização dorsiven-
tral (Figuras 4A e 5D), que foi encontrado no
Figura 3 - Epidermes de Senna alata em microscopia eletrônica de varredura. A e B - face abaxial com tricomas e epiderme papilosa;
C - tricoma tector com granulações de cera em sua superfície; D - deposições de cera em forma de placa sobre a epiderme abaxial;
E - detalhe de um corte transversal, mostrando tricoma tector unisseriado aberto na face abaxial e células subepidérmicas com
cloroplastos; F - detalhe de um corte transversal, mostrando células epidérmicas e subepidérmicas da face adaxial. Abreviaturas
– Ad: face adaxial, Ce: células epidérmicas, Cl: cloroplastos, Cr: cera, Gr: granulações, In: interior, Tt: tricoma tector.
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gênero Cassia (Senna) por Metcalfe & Chalk
(1950). O parênquima paliçádico é voltado para
a face adaxial do folíolo e apresenta predomi-
nantemente um estrato de células curtas,
podendo, às vezes, apresentar dois estratos
(Figura 5D). O parênquima lacunoso apresen-
ta-se compacto, devido ao tamanho pouco
desenvolvido das lacunas; suas células têm
formas variadas e pouco ramificadas.
Diferentemente dos resultados obtidos
para Senna alata, Costa (1975) afirma que as
folhas do sene (S. angustifolia) não possuem
dorsiventralidade e apresentam um tipo de
mesofilo cêntrico heterogêneo, com tecido
lacunoso entre as camadas de paliçada.
Figura 4 - Folhas de Senna alata em microscopia eletrônica de varredura. A - corte transversal na região da nervura mediana; B -
detalhe do corte transversal A, mostrando tricoma glandular sobre nervura mediana, face abaxial; C - tricomas glandulares
dispostos em sulco sobre a nervura mediana, face abaxial; D, E e F - tricomas glandulares sobre epiderme da nervura mediana, face
abaxial. Abreviaturas – Ad: face adaxial, Ce: células epidérmicas, Fi: fibras, Sl: sulco, Nvm: nervura mediana, Tg: tricoma
glandular, Tt: tricoma tector.
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Vascularização
Os feixes são do tipo colateral; fibras ocor-
rem associadas aos feixes (Figura 4A), mas a
natureza dessas fibras deve ser posterior-
mente analisada. Metcalfe & Chalk (1950)
comentam que feixes vasculares das nervuras
são usualmente acompanhados por esclerên-
quima, enterrados no mesofilo em espécies
de Cassia (Senna).
As células epidérmicas, na região da
nervura, são alongadas (Figuras 2C-E, 4C-F e
5A-B). Foram observados, na face abaxial ao
Figura 5 - Folhas de Senna alata em microscopia eletrônica de varredura e microscopia de luz. A - tricoma glandular flácido sobre
epiderme da nervura mediana, face abaxial; B - tricoma glandular rompido sobre epiderme da nervura mediana, face abaxial; C -
tricoma glandular rompido sobre epiderme da face abaxial; D - detalhe de um corte transversal de mesofilo; E e F - vista frontal do
limbo foliar em corte paradérmico, feixes vasculares apresentando cristais prismáticos agrupados. Abreviaturas – Ad: face
adaxial, Cl: cloroplastos, Cp: cristais prismáticos, Fi: fibras, Pl: parênquima lacunoso, Pp: parênquima paliçádico, Tg: tricoma
glandular, Tgr: tricoma glandular rompido, Tt: tricoma tector, Vs: feixes vasculares.
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longo da nervura mediana, sulcos onde se
adensavam tricomas glandulares (Figura 4C).
A nervura mediana é proeminente na face
abaxial (Figuras 2D-E e 4A). O mesofilo, nas
proximidades da nervura mediana, não apre-
senta suas células diferenciadas em paliçá-
dico e lacunoso (Figura 4A); na face adaxial e
na face abaxial tem-se o parênquima propria-
mente dito.
Cristais prismáticos de oxalato de cálcio
foram encontrados acompanhando as nervu-
ras foliares (Figura 5E-F). Metcalfe & Chalk
(1950) afirmaram que a presença de grupos
de cristais, especialmente no mesofilo, é um
caráter utilizado para diferenciação entre
as subfamílias de Leguminosae. No estudo
anatômico foliar de Cassia ensiformes também
foi evidenciada a presença desses cristais
(Carvalho, 1983-1985).
Histoquímica
A reação para detecção de lipídios totais
evidenciou a presença desses compostos na
cutícula e nas paredes espessas das fibras
associadas aos feixes (Tabela 2).
Após a reação com hidróxido de sódio,
foram observadas nos cortes transversais
algumas células epidérmicas na face abaxial,
na região da nervura mediana, coradas de
castanho-avermelhado. Também se coraram
algumas células dispersas pelo mesofilo, com
maior concentração nas proximidades das
nervuras, na altura de ambas as epidermes
e, algumas vezes, associadas às células da
base dos tricomas (Tabela 2). Imediatamente
após o contato dos cortes com a solução de
hidróxido de sódio, observou-se que as células
da região da nervura mediana coraram-se de
castanho-avermelhado. O hidróxido de sódio
5%, segundo Costa (1975), já referido como
agente esclarecedor na montagem das prepa-
rações microscópicas, é também um reagente
cromático: com os compostos antraquinôni-
cos, cora-se de vermelho, dissolve a hespe-
ridina e cora-se de amarelo; com os taninos
e alguns outros compostos fenólicos, origina
cor castanha, que escurece com o passar do
tempo.
Algumas células da base de tricomas, na
região da nervura mediana, e células do parên-
quima paliçádico coraram-se de castanho após
a reação com cloreto férrico (Tabela 2). Segun-
do Costa (1975), solução aquosa de cloreto
férrico 1% em contato com taninos produz colo-
rações verde-enegrecidas (outros compostos
com hidróxidos fenólicos produzem também
colorações).
À semelhança da reação ocorrida com
hidróxido de sódio e cloreto férrico, após reação
com dicromato de potássio, células do parên-
quima paliçádico e da epiderme abaxial na
região da nervura mediana coraram-se de
castanho (Tabela 2).
Para reconhecimento dos metabólitos nas
células utilizam-se habitualmente reagentes
corantes – alguns específicos, outros mais
gerais. Assim, algumas vezes recomenda-se
o emprego simultâneo de mais de uma reação
cromática (Costa, 1975). Devido à presença de
compostos fenólicos pertencentes a classes
distintas, nas folhas de Senna alata, foram
realizados três testes histoquímicos diferentes
para detecção desses compostos.
As reações para detecção de taninos e
alcaloides não revelaram a presença desses
compostos (Tabela 2) no material analisado.
Tabela 2 - Resultados dos testes histoquímicos
+ (presença); -(ausência).
Grupo metabólico Resultado Local encontrado
Lipídios Lipídios totais + Cutícula e paredes espessas de fibras associadas aos feixes
Compostos
fenólicos gerais +
Células epidérmicas, células dispersas no mesofilo, parênquima
paliçádico e células da base de tricomas, na região da nervura
mediana
Compostos
fenólicos
Taninos - -
Alcaloides - -
Cristais de oxalato de cálcio + Ao longo das nervuras
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O gênero Senna é pródigo como fonte de
compostos de natureza antraquinônica, com
diversas propriedades biológicas e farmaco-
lógicas (Alemayehu et al., 1998). Em testes
fitoquímicos anteriores, realizados com indi-
víduos de Senna alata provenientes do mesmo
local de coleta deste trabalho, foram identi-
ficadas, em suas folhas, as classes químicas:
ácidos graxos, alcaloides e compostos fenóli-
cos, como antraquinonas, cumarinas, flavonoi-
des, saponinas e taninos (Rodrigues et al.,
2009). Dessa forma, os testes histoquímicos
selecionados para a realização do presente
trabalho foram referentes a essas classes.
Os flavonoides, de acordo com Costa (1975),
encontram-se localizados, habitualmente, nos
tecidos superficiais, nas células epidérmicas,
nas camadas em paliçada, nos parênquimas
esponjosos, dissolvidos no suco celular sob a
forma de heterosídios; quando o conteúdo atin-
ge um valor elevado, aparecem sob a forma de
cristais ou de massas coradas de amarelo.
Solubilizam-se nos hidróxidos alcalinos e
resultam em soluções mais intensamente
coradas de amarelo-alaranjado ou escurecido.
Já os compostos antraquinônicos encon-
tram-se dissolvidos no citoplasma das células
parenquimatosas e conferem a estas a sua cor
amarela ou avermelhada característica
(Costa, 1975). Na face abaxial das folhas mais
maduras de Senna alata são observadas, a olho
nu, algumas manchas avermelhadas sob a
nervura mediana.
Metcalfe & Chalk (1950) assinalam a pre-
sença de pelos glandulares, células secretoras
de vários tipos e até nectários em Caesalpi-
nioideae e com variados conteúdos; contudo,
de acordo com Solereder (1908), os idioblastos
taniníferos, comuns nas Papilionoideae, são
raros em Caesalpinioideae.
Os sistemas de defesa das plantas são con-
siderados complexos e, nos representantes das
subfamílias Caesalpinioideae e Mimosoideae
(Leguminosae), estão, algumas vezes, relacio-
nados à produção de taninos e terpenoides,
além de interações simbióticas com formigas,
por exemplo (Polhill et al., 1981). Na África,
Senna alata é plantada ao redor das casas, para
espantar formigas (Barrese Pérez et al., 2005).
As folhas apresentaram duas formas de
tricomas: tectores e glandulares. Também
foram descritas outras características foliares
para a espécie, como lâmina foliar anfiesto-
mática, mesofilo dorsiventral, epiderme
abaxial papilosa e deposição de cera sobre as
células epidérmicas. Algumas dessas caracte-
rísticas sugerem um mecanismo de adaptação
a ambientes com excesso de calor, favorecendo
a reflexão da luz e proteção dos estômatos. As
folhas são ricas em cristais de oxalato de cálcio
ao longo de suas nervuras, característica da
subfamília Caesalpinioideae, assim como
estômatos predominantemente paracíticos.
Compostos fenólicos, como flavonoides e
antraquinonas, foram encontrados em células
epidérmicas, da base de tricomas e células
dispersas no parênquima paliçádico, especial-
mente nas proximidades da nervura mediana.
Este estudo fornece características anatô-
micas foliares específicas de Senna alata, que,
juntamente de outros caracteres mais gerais,
permitem sua identificação por meio da aná-
lise microscópica dessa estrutura. A presença
de tricomas glandulares em forma de clava,
ao longo de sulcos sobre a nervura mediana
de seus folíolos, e de tricomas tectores longos,
adensados na face abaxial, com granulações
de cera em sua superfície, são algumas das
características específicas. Além disso, confir-
mou-se a presença de conhecidas classes de
aleloquímicos em diferentes tipos de células
do mesofilo de S. alata. As colorações foram
discretas e efêmeras nos testes histoquímicos;
dessa forma, não se pode inferir com exatidão
a origem de biossíntese dos compostos encon-
trados para a indicação na prospecção destes,
devendo ser realizados mais testes para essa
conclusão, especialmente com as células dos
tricomas glandulares.
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